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Do Lloyd vae entrar no mistiforio 
Que está supimpa e pede foguetorio 
De gVande estalo ct/iiinres assovios...

— Vê se endireitas essa trapalhada 
Que ha muito tempo vive encalaerada 
E ha muito tempo vive a vêr navios!

Nós TODOS.

< M f>5

Foi propagar a nossa produeçãp 
Do Chile nas cidades principaes, 
Tomou-lhe tempo a manifestação,
Fez cêra em vez de propagar cèreaes;

Ao Acre foi em observação 
E contou toda a historia nos jornaes 
Chegando toda a gente á conclusão 
Que aquillo é grossa espiga e nada mais;
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Expediente
A S S K a N A T U R A S

CAPITA L
Seis mezes.... 2$soo 
Um atino..... j$ooo

ESTADOS
Seis mezes... j$;oo  
Um atino.... 6$ooo

P a g a m e n to  A d ia n ta d o

Direcção de F e r e s  J unior 
1 Propriedade de Raul Pederneiras & C.

Redactor musical Augusto Rocha

Toda a correspondência deve ser dirigida 
ÍPeres Junior, rua d’Asssembléa n. 96, so- 
-ado.

FAGARELANDO
Francamente lastimamos que, entre tantos

Irojectos na Camara, não appareça um só 
ue transforme o bicho em jogo offlcial.
Sim, porque isto de andar todo o mundo

( dizer que o bicho é um jogo perverso, im- 
íoral e tal e coisas e acabar m catonismo 
omprando dez tostões no macaco, não é 
íeio caminho andado ?

ÍSi até os representantes da nação são os 
rimeiros no palpite feio e forte com um ent­
regado da Camara!
E’ ou não caso para officializar a coisa ?
Ou então está tudo errado.

Um jornal, echo da Allemanha, sustenta 
er o Brasil meridional a região do mundo 
tais própria para o allemão plantar-se e do- 
tinar, formando um império ultramarino.

Resta saber que concordamos em genero, 
umero e caso, com a opinião do tal jornal.
Está claro que não, moralmente.

IMas, materialmente, nada podemos dizer, 
Iorque o governo, o Congresso e tudo o 
nais que possuimos... hum 1 
Que somno 1

Discute-se actualmente no Instituto dos 
ftdvogados a reforma judiciaria.

Devem ir mais longe, até a reforma dos 
luizes.

O prefeito de S. Paulo, Antonio Prado, teve 
ima idéa muito engraçada: vir até aqui vêr 
; arranjava um empréstimo.
E mais espantado ficou, ao ver que nada 

|:onseguia.
E’ que está errado, Sr. prefeito, isto aqui é 

|j Rio de Janeiro.
A  California fica mais para cima, ao norte.

O Dr. Barata quando prefeito foi o bota- 
abaixo que nós sabemos, e propagandista 
ia lei do recúo. Agora volta para o outro 

ilado e combate o projecto de desapropriações.
Por estas e outras é que não damos um 

aasso direito.
E’ tropeção a todo o momento...

Não imaginam a vontade, a gana, o desejo 
|que temos de conhecer a cara do fazendeiro 

e, em Ribeirão Preto, propôz a revolução 
:omo solução da crise.

E’ para estampar-se o retrato com todas as 
linhas ! . . .

Um sujeito d’esses merece parabéns.
E leva :
Parabéns ao sujeito que impingiu aquillo.

Cada cabeça cada sentença.
E então, sobre o café tem havido mais 

opiniões a conferencias do que projectos de 
Universidades na Camara !

D’ahi se conclue que somos muito bons 
para pensar.

Mas para a g ir ..
Boas !

A  agencia da Estrada de Ferro Central, 
da rua do Carmo chuchou fubéca pela im­
prensa, por causa de umas irregularidades. 

Mais uma para o rol.

O Raul Braga frequentava um restaurant 
que tinha por principal figura uma dama de 
alto lá ou de alto cá com ella.

Esta, que exercia as funcções de caixa, 
um dia chamou obohemioá falia.
- — Ha dous mezes que o senhor aqui vem, 

come e, a respeito de pagatorio nikles.
— Oh! Gentil dama, observou o incorri­

gível, quando te comtemplo, esqueço tudo!

Esta agora é do Quo Vadis.
Cpmo extranhassem que elle, com tanto vo­

lume e tanto corpanzil, tivesse a delicadeza 
feminina; explicou promptamente:

— E’ simples. Os meus parentes e antepas­
sados, quando se cazaram, parece, a metade 
era de homens e a outra metade era de se­
nhoras .. Já vê.

Estamos á espera de mais algum critico 
de aquarelas.

Elles são tantos!
E quando abrir-se a exposição de Bellas 

Artes, vae ser uma enchente de afogar! 
Verão!

Um dos delegados de fraldas, interrogando 
um preso.

—Sabe porque foi preso?
—Sei sim, senhor.
— Porque?
— Porque dous soldados me prenderam.
O delegado sahio furioso e foi aplacar a

a raiva no Casino mais proximo.

Queixou-se hontem á policia central o 
o Sr. Fulano dos Anzóes e Carapuças que 
soffrêra grossa descompostura do Sr. Bel­
trano.

A policia resolveu não fazer caso da quei­
xa, em primeiro lugar por não ser da sua 
conta isso de descomposturas.

Em segundo lugar, porque si fosse da 
sua conta, o caso da pendenga dos dous de­
legados auxiliares estaria ahi como pre­
cedente.

Lógica a valer!

O Lloyd vae vér se também arranja um 
empréstimo e ao mesmo tempo fica escapo 
das multas.

Pode ser que arranje a obra, mais depois 
é o groverno quem paga.

Como o negocio do Banco, lembram-se?

Vimos um fî ho de conhecido pae da pa- 
tria no gozo de bella gazeta, em vez de ir ás 
aulas.

E faz bem, sae ao pae, e honra-lhe o 
sestro.

A ’ pergunta que nos fizeram acerca da 
importância apurada pelo bando precatório 
em favor das victimas da secca do Norte e 
que np nosso numero passado não soubemos 
responder; sabemo-lo agora; e com muita sa­
tisfação dizemol-o ao Sr. Frota Pessoa.

Essa importância (i :784$72o) foi entregue 
pela distincta commissão de acadêmicos do 
referido bando ao Sr Ministro do interior que 
por sua vez a entregou ao Sr. Deputado Ta­
vares de Lyra, futuro governador do Rio 
Grande do Norte. E assim está satisfeita a 
pergunta do Sr. Frota.

Está quasi liquidada a chronica questão do 
A cre.

Mas por emquanto inda tem o quasi no 
meio.

Como as obras do porto que estão quasi a 
apparecer.

Como os inquéritos sobre desfalques no 
thezouro e outras repartições, que estão quasi 
concluídos até parece o Quasi, vaudeville em 
que o Peixoto fez successo.

Continua em discussão na Camara o caso 
da reforma eleitoral.

Não seria melhor acabar de uma vez com 
as reformas e com as eleições ?

Scena entre nephelibatas, na batalha de
flores:

— Não tomas uma _ limonada ?
— O’ creatura ! No’sso .desenvolvimento in­

tellectual não deve ouvir diaiectos de 
minima vulgaridade. Porque não perguntas ; 
queres H - O frigorificado e amalganado de 
assucar citronado ; é mais esthetico orato- 
riamente...»

Cousa inclivel, não era o Oswaldo Cruz que 
assim fallava !...

O M. Ethereo, monologando diante da um 
grande thermometro :

— E’ curioso ! Como pode um tubo desses, 
subindo ou descendo, mudar a temperatura ?

Pedacinho de um discurso supimpa que um 
representante da nação perpetrou num jantar 
intimo, em Botafogo.

— Sim, meus senhores, eu bebo ao futuro 
que não pode deixar de vir, e á abolição do 
passado que não volta mais !

Houve palmas e apoiados do meu amigo 
Banana, do M. La Palisse e outras grandes 
mentalidades presentes.

E gasta-se setenta e cinco mil réis por dia 
para isso 1

Está tudo errado !

Um gaiato, sabendo que sua casa ia cahir 
com a avenida, pregou na porta este cartaz:

«Dá-se esta casa a quem estiver contente 
com a sua sorte.

Um gajo ao lêr a cousa, foi como um fuso 
á casa do dono e chegou á falia :

— Estou tão contente que venho pedir a. 
casa.

— Ponha-se ao fresco, seu entrujão, berrou 
o proprietário, si você quer a casa é porque 
não está contente com a sua sorte !

Bem pregada.

O MÃOSINHA

— Qual! Esta bomba não rebenta... . Nin­
guém mé vem á mão nem n>e passa o p é . , ,
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Bilhete ao Peres Junior

Não penses, Peres amado 
Que o Tagarela esqueci!
Porque, hoje, vivo calado,
Não penses, Peres amado 
Que em meu silencio trancado 
Já não me lembre da t i . ..
Não penses, Peres amado 
Que o Tagarela esqueci!
Si ha muito nada lhe mando,
Deus sabe, filho, porque é,
Pois só Deus sabe como ando...
Si ha muito nada lhe mando 
E’ que emfim, se vivo andando,
Não sei como ando de p é ...
Si ha muito nada lhe mando,
Deus sabe filho porque é !
Neurasthenico, mofino,
Da vida, a peste, a cavar,
A i ! de mim, que tão .franzino, 
Neurasthenico, mofino,
Tão magro, tão pequenino,
Tanto tenho em que cuidar 1 
Neurasthenico, mofino,
Da vida, a peste, a cavar.
Depois, a falta do cobre 
Traz tanta desolação,
Que é uma desgraça ser pobre 1 
Depois, a falta do cobre 
Não deixa que se redobre 
No pouco da inspiração...
Depois, a falta d© cobre 
Traz tanta desolação!...
Hoje, emfim, que uns magros trinta, 
Me andam, no bolso, a tinir,
A  musa, em festas, se pinta. . .
Hoje, emfim, que uns magros trinta, 
Lhe dão um cheiro e uma tinta,
Eil-a, que vae se exhibir,
Hoje, emfim, que uns magros trinta 
Me andam no boláo, a tinir!
E ella a valer-se do ensejo,
Vae, hoje, te cu tiprimentar...
Porque é esse o njeu desejo,—
E ella, a valer-se do ensejo 
Leva-te versos, e um beijo 
Que, adiante deves passar!
— Ella a valer-se do ensejo,
Vae, hoje, te cumprimentar.

Livro P e r a l t a

D u v i d a - s e  i
Que a comitiva do Sr. Presidente da Repu­

blica, no Deroy, no demingo, não desse 
o desespero com a demora de Dona 
Carqueja, que atrazou tanto a partida do 
trem.

Que o Dr. Passos esteja convencido, que os 
bilhetes de entrada no Campo, em frente 
a rua do Hospicio, fossem revendidos 
só uma vez.

Que um dos juizes nas corridas estivesse 
de tal forma constipado, domingo, que 
não podesse tirar a cartola quando to­
cava o hymno nacional.

Que na batalha de flores não houvesse ca­
bala para o Ibiroquioske ser vencedor.

Que o Monteiro Lopes na batalha se appre- 
sentasse de branco.

Que o Sr. Erico Coelho não queira popu- 
larisar-se de novo com o seu projecto 
contra sentimentos religiosos.

Que o Sr. Rivadavia, da maneira catita por 
que se apresentou na batalha de flores 
não tivesse obtido o titulo de cavalleiro 
pichout.

T A C A f t E L Â

Homenagem do Tagarela a um dos maiores vultos desta nossa Terra

TREPÉ8
DE

C O S IN H A
preços reduzidos

RUA DE S. JO SÉ
3 S T . X I O

Na batalha de flores o que mais impres­
sionou foi o arreiamento do cavallo Èrazil 
(salvo seja) que diziam parecer ornamentp 
de caixão de anjinho rico !

Fez annos no dia 15 o nosso bom compa­
nheiro Alfredo Ford, turuna das charadas, o 
invencível T h e b a s . Queríamos enviar-lhe 
muitas flores mas não nos foi possível por­
que nesse dia não havia flores, estavam todas 
em batalha no Parque da Acctamação.

Fica para o anno.

A  PAÜLICCÀ
FAZCHbf\!> - MODAi. COrtfECÇQtô.
EMX0 VAE5 . P E R F U M A R . COUETES. 1 v

C ^ i f p o A ç i L  V Ljftqo QÇ c> Francisco

Incrédulo.
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f i l i e t l «  I s  f i l s  f i l l

Não podia ser mais solemne, brilhante e 
significativa a manifestação de que, no do­
mingo ultimo, foi alvo, dia de seu anniversa- 
rio natalício, o venerando director gera! da 
secretaria do exterior, Sr. Visconde de Cabo 
Frio, a quem hoje tributamos esta nossa ho­
menagem publicando o seu retrato.

Esse preito consistiu, como já noticiaram os 
nossos diários, na inauguração, na sala das 
recepções diplomáticas da mesma secretaria, 
do busto em bronze daquelle prestimoso bra­
sileiro e fino diplomata.

O pessoa] da Secretaria do Exterior, en­
carregado de diversas commissões, foi, por 
sua vez, de captivante gentileza para com os 
convidados, cumulando-os de obsequiosas 
attenções.

Com prazer assignalamos ainda a expres­
siva saudação dos funccionarios da secreta­
ria do Ministério do Exterior, distribuída em 
aVulsos, a qual assaz emocionou o preclaro 
Sr. Visconde de Cabo Frio, a quem enviamos 
as nossas mais sympathicas e respeitosas 
felicitações.

DIVAGAÇÕES
— Segundo consta, o Sr. Dr. Lauro Muiler 

determinou que fossem construídas duas 
caixas d’agua, uma, no Engenho de Dentro, 
outra, na Piedade, afim de abastecer os subúr­
bios. í

Incontestavelmente, o mesmo Sr. Ministro, 
deixará os habitantes d’aquelles logares eter­
namente gratos—e, talvez, isso fosse motivo 
para ser oflerecido um banquete a S. Ex.— 
mandando que, desde já, fossem assentados 
os novos encanamentos, para, quando deter­
minassem as Obras das caixas, adaptarem 
aquelles a estes, por um meio simples qual­
quer.

Finalmente essa medida será altamente me­
ritória, porquanto, vae aliiviar grandemente 
os moradores d? aquelles sitios, da-coacção em 
que vivem pela falta, quasi que absoluta, 
d’agua, além da especulação pavorosa dos guar­
das dos registros, ou do pouco escrupulo dos 
administradores que, nâo se sabe porque, dis­
tribuem a agua por tamina. Dando-se o facto 
de, nem mesmo nos dias designados,—terças, 
quintas e sabbados—não haver agua.

E, não querem que haja febre amarella e 
quejandas epidemias.,

—«Quando se endireitará aquella casa de 
Orates que se chama Thesouro Nacional?»

Eis a pergunta que, constantemente, fazem 
as pessoas que tratam de negoclos riaquella 
lepartájão.

Realmente poucas secções ou antes, rarís­
simas, se salvam.

Nas Directorias de contabilidades, pagadoria 
e outras, é uma confusão entontecedora.

Nada está regular.
Só em fallar que se tem de tratar de qual­

quer questão naquelle departamento de Fa 
zenda, faz arrepiai' os cabellos, até mesmo 
naquelles em cujas cabeças são raros.

Tém muita razão os collaboradores do Ta- 
gar ela, quando jdizem que está tudo errado.

D ivagante

Cições de historia
O rei de Capharnaúm 
Pediu ao Antonio Prado,
Por andar sempre a nenhum, 
Um nicoláu emprestado ;
Mas como usava tamanco 
O Prado disse-lhe : négo 1 
E o rei lá foi, todo manco 
Pôr o tamanco no prégo,

Sigismundo Barbarôxa 
Comeu tanta tangerina 
Que um dia puxou a trouxa 
Para bem da medicina,
Foi por essa occasião 
Que Oswaldo Cruz fez bonito, 
Fazendo guerra ao mosquito 
E guerra á desinfecção.

Salomé era tão bella 
Que dizia Victor Hugo :
— £’ de alto lá com ella 
A condessa do Sabugo !
Mas a preta dos pasteis 
Disse que havia mais bellas 
E ganhou conto^ de réis 
Nas areias amarelas.

O arcebispo de Viseu 
Cantava sempre, em voz fraca: 
— Lá vae rato na casaca 
Camondongo no chapéu — 
Desde então a Fornarina 
Abandonou Raphael,
Pòz um lampeão de esquina 
Junto á Torre de Babel.

Era Dom Vasco de Abreu 
Governador da Batavia 
Quando o duque de Moravia 
Foi visitara Pompeu.
Nesse tempo já Carthago 
Tinha sido destruída 
Dando lugar á avenida 
Desde Chaco a Santiago.

Quando Gil Braz Saníilhana 
Foi de trem, de meia cara 
A ’ estação de D. Clara 
Saber noticias da mana,
Don Miguel chegou á barra 
E aboliu a catapulta,
Desde então ninguém escarra 
Para não pagar a multa.

M. E t h e r e o .

tm m
Tinta az ai-preta 

de C. MONTEIRO
Unica usada nas repartições 

publicas.

um anno que aqui 
o temos ao nosso 
lado; firme, leal, 
constante, s e m  
que nos falte n’un- 
ca com os seus 
bonecos m uito 
apreciados sem­
pre.

O J. Carlos, po­
de-se dizer; é nosso,. foi lançado por nós. O 
Tagarela tem orguiho n’isso, pois que o de­
senhista que vacilava na época que começou 
comnosco, é hoje já um bello caricaturista. 
Muito moço e estudioso como é; explendido 
futuro Bie èstá reservado.

Este é o nosso 
querido J. Carlos. 
Damos-lhe hoje o 
retratinho (sor- 
preza para elle) 
porque no dia 23 
do corrente faz

P O E T A S  E A G U IA S
Lxxm

Não podias deixar, oh 1 grande artista 
De figurar aqui, para que vejas,
Quanto prezamos nós o paizagista 
Autor do bello quadro: Sertanejas (*)

Biographo.

SERTANEJAS
A Antonio Parreiras

Dentro, no verde seio da floresta,
— Calma e sombria multidão de ramos 
Onde raro do Sol furtiva aresta 
Penetra ovante, e raro contemplamos
Por uma ou outra reluzente fresta 
Da ramalhada, o Céo, que alto avistamos; 
Dentro, uma estranha, inesperada festa 
Risonha e viva, trefega escutamos 1
E’ que um bando gentil de borboletas 
De azas azues, bulhentas, írriquietas,
Rompe da matta a paz e a solidão 1. . .
E n’esse anceio de azas, febrilmente,
Na floresta, parece que se sente 
O latejar, bater de um coração! 1

P eres Junior

Está esplendido o numero d ’A  Lanterna de 
10 do corrente. A  titulo de curiosidade publi­
ca interessante chronkrá; transcrípta de uma 
revista de S. Paulo do anno de 1877.

Com que saudadçs não a terão lido os ba­
charelandos d’essa época 1

(*) O Biographo aproveita a occasião e im­
pinge ao Parreiras mais uma vez esse soneto, 
inspirado pelo seu çmadr® c publicado em 
tempo na Gazeta de N&Hféas. Não lhe leve a 
mal o artista.
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CASA TORRES
B o u p a s  F e i t a s

Terno de palitot de 6o* a .........  70*000
Idem de frack a .........................  100*000
ldem de sobrecasaca a ................ 130*000
Idem de casada........................... 1501,000
Caiças de cazemira ingleza 20$ e 30*000 I

S o l o  JVLecLicLeL
Terno de palitot..............  90*000
Idem de frack..............................  120*000
Idem de sobrecasaca.................  150*000
Idem de casaca com forro de seda 200*000
Idem de smoking.......................  130*000
Calça de cazemira superior 30$ e 35*000

5 2  RUA DO OUVIDOR 52
B a n c o  U nião  do  C o m m e r c io

43 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 43 0 Caixa Postal "• 814-T eleph on e n. 819
RIO DE JANEIRO () End. telegrapico-UNICO

C A P I T A L  5 .0 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0
Abre contas correntes de movimento simples ou garantidas: recebe dinheiro a prêmio 

por contas correntes ou lettras a prazo;encarega-se da compra e venda de titulos e sua guarda; 
recebimento de juros e dividendo, cobranças dentro ou fóra do paiz e mais transacções 
bancarias.

S A Q U E S
de qualquer quantia sobre P O R T U G A L , ILH AS E P O S S E S S Õ E S  e fornece cartas 
de ordem e credito.

^  | Chapéos para Senhoras!
NO RIGOR ESTYLO

Ultimas novidades por 20$ II 25$ 01 30$ 011 35$ !!! e 40$000 !!!Confecção chic, elegantes, com aviamentos, o que ha de finíssimo.Toucas para bébés, novos e lindos forma-1 tos. próprias para passeios e baptisados.Par* attender o grande m ovim ento que tem tido a «Actualidade» chapelaria, os seus [ prop rie tá rio s  deliberam  augm entar o nu- mero de m odistas.
ACTUALIDADE

86 Rua Sete de Setembro 86

•=5> Çg

A ge n te s: BANCO COMMERCIAL DE LISBOA 
I. M. FERNANDES GUIMARÃES & C , P O R T O

CO NTAS CORRENTES “ L IW T A D A S ”
Abona-se o juro de 4 a estas contas-correntes de movimento limitado a 3:000*000 

--Caderneta e livro de cheques proprios para bolso.
AGENCIA EM TO DO S OS ESTADOS

ara cobranças, transmissões de dinheiro por carta ou telegramma, etc., etc.

O SD IR E C T O R E S

cThomaz Gosta.— José Jlibeiro 'Duarte

SUCCESSO DA M O DA|
IJM/re^EDITAVEL>

A 14*!!! 15$ !!! 16*!!! 18*!!! 20*!!! para 
homens, Christy chapéos em preto e em 
côres, de finíssimo castor e nos formatos 
mais modernos, fabricados especialmente 
para a

ACTUALIDADE

86 Rua Sele de Setembro 86

S a b ã o  de  
en xofre  

b o r ic a d o

Preparado por Corrêa 
Guimarães, empregado 
com os melhores resul­
tados no tratamento dos 
darthros, comixòes, man­
chas da pelle, empin- 
gens, brotoejas, sarnas e 
eczemas. Pode ser usado 

em banhos geraes e no toilette de prefe­
rencia aos sabonetes aromáticos.

Depositos : pharmacia Corrêa Guimarães, 
rua do Cattete n. 7 ; pharmacia Gama, rua 
Gonçalves Dias n. 71. Um i*. duzia 10*000.

GASTÃO  B ILA C
CIRURGIÃO DENTISTA

44 , P U ^  DOS O U R IV E S, 44

C U TIN IN A  © ORRÈA DO LoAGO
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto, 

col/o, etc.
Vendem-se : pharmacia Corrêa do Lago, 

praça José de Alencar n. 3 e Aux D eux  
O c e a n s , Ouvidor n. m .

PREÇO 3$000

TIN C IR EM CASA
Tingir em casa tecidos de algodão, lã, 

casemira, etc., rendas, colchas cortinados, 
tapetes, chalés, blusas, saias e roupas de 
uso de todas as cores, consegue-se com o 
sabão MONOPOLIO, que não exige pra­
tica para a sua applicação; vende-se uni­
camente na casa

A CARRAFA CRANDE
60, RUA DA URUGUAYANA, 60

FerestreUo rf- Filho
Preço 1*200—Remette-se pelo. Correio 1 

por 2*, 6 por 7*000 e 12 por 15*000

MERCÚRIO DOCE
M A R C A  B O I  

O melhor preparado que existe para a ex 
tinçâo das bicheiras do gado. Fabricado por 

João Jose í(MCe bunho
RUA DA ALFANDECA, 132

tS in C n  ,Ver<?ade P°r<Iue nella tudo diz com o nome: barateza ... Onça, sortimento... Qnça, tudo
scr pena de ... p.ejuizo também... Onça, ninguém compra senào em C A S A  D A  O N Ç A - ‘ ’
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S E R E N A T A

T R E S H O  Q U E VAE EN TRAR  EM VOGA

tl
A i ! A deus! Acabaram-se os dias 
Que vivia enlevado e absorto,
Para o além das gazis utopias 
Vão passar as taes obras do porto !

O concurso de francez serviu para evi­
denciar mais uma vez o horror que um dos 
candidatos tem á sua profissão. Quando se 
resolveu a empunhar pela primeira vez o 
besturi... moral, recuou, não querendo es- 
vurtnar pustulas.

r M i o r c r j - A .

Olhos baixos, mãos postas sobre o peito, 
Numa piedosa e mystica postura,
Infunde, de tão bella e de tão pura,
No coração de todos o respeito.

Despresando os prazeres, a despeito 
De sua deslumbrante formosura,
Deixa a vida do século e procura 
Um viver mais sereno e mais perfeito

Ao vel-a assim formosa, tendo n’alma 
Pela terra um desprezo tão profundo,
Não ha ninguém que ás lagrimas se esquive.

E ella, no emtanto, immensamente calma, 
Feitos os votos, morta para o mundo,
Sente que agora realmente vive.

Junho, 903.
J o n a t h a s  S e r r a n o

O Pelino foi encontrado no leito, ás voltas 
com um grande espelho.

Queria certificar-se se dormia de bocca 
aberta.

P A ST E IS  DO  D IA BO

Effeitos da grande naturalisação :
— Então, seu Zé, posso contar com o  seu 

voto ?
— Bá descançado, eu bóto no seu dótoire.
E assim é que o Zé das Coives contribuiu

para fazer um depuAadinho dos muitos que 
nada nos honram no Congresso.

Pessoas que em Veneza moravam perto 
do actual papa Pio X, affirmam que nunca 
viram o então cardeal SaAto de botinas.

Já ia alta a manhã e os noivos não tinham 
ainda dado signal de si. Como lhe fôra orde­
nado de vespera, a criada dg quarto foi bater- 
lhes á porta. O noivo estava ainda a dor­
mir, mas a noiva já estava áRerta.

Ao Vero Sirriio não davam chá em pe­
queno, mas sim leite gordo, de cabra. Ao to­
ma-lo, elle tinha por habito lamber primeiro 
a Pata.

Despejaram sobre o porco um enorme 
caldeirão de agua a ferver e rasparam-no 
depois tão bem que, passando a mão, não se 
encontrava o mais ligeiro vestígio de ierda.

Antes de encontrar na pista onde outros 
já patinavam, o Vero Simio foi buscar o 
cAapim que lhe faltava.

M.

A  aposentadoria dos empregados da Es­
trada de Ferro Central, é uma necessidade 
que precisa ser posta em pratica, mesmo 
para o bom andamento do serviço !

Ha por lâ tanta gente em condições de 
descanço, que até admira que o actual Direc­
tor não queira perceber!

A PALAVRA
(A J. B r it o )

Palavra ! aza de luz do pensamento humano ! 
Claro mixto de aroma e de metaes vibrando... 
Trovão que raios fére, ou lyra soluçando,
Form a que v este  a ídéa e a n o ja -a  parao Arcano.
Ah ! quem prendera ovôo desse condor ufano? 
Quem aplacara a furiaao mar imrnenso,quando 
Referve o largo dorso ao ésto formidando 
Da alma tormentosa e athletica do Oceano?!..,

Palavra! arma potente e mascula do verbo!
Tuba que préga o amor e inílammao odio acerbo
H ym no arrancado ao ceu poi m il b abeis supernas !
Tu és o rio de ouro e de crystal cantante 
Que flué do labio humano e rola, faiscante, 
Sob o eterno esplendor das creaçòeseternas!

Julho, 1903.
J . WILLMANN.

A  agua, graças á solicitude’dos que a tra­
tam desveladamente, está ficando fidalga! 
Já nem sequer sóbe ás caixas dos sobrados 
para dar um ar de sua graça ! Porque ?
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’bsi qnio, 8r. Prefeito, veja so nu- tira d’aqui este cão que tanto me morde
CJIU ,1.1.. (iajja imposto. Basta que me fique o inartyrio da facada

O B R A S  DO  PO RTO

Vâo começar; já brotou no Pão de Assucar 
o primeiro cogumelo.

D e ramo em ramo

Não temos a vaidade de presumir que o 
excellentissimo Sr. Conselheiro Rodrigues 
Alves nos leia; sua excellencia não é assi- 
gnante do Tagarela, não anda de bonde ou á 
pé pelas ruas desta cidade, de maneira 
que este nosso semanario humorístico fique 
ao alcance do seu precioso nickel, nem é de 
suppor que o Sr. general Pifer, cuja sympa- 
thia por este jornal é toda graciosa, lh’o vá 
mostrar... logo á sahida, para que sua ex­
cellencia faça um juizo seguro do nosso modo 
de pensar a respeito das cousas publicas. E 
quando tudo isto succedesse, sua excellencia 
se limitaria a percorrer o seu eminente orgão vi­
sual pelas illustrações do jornal, louvando a 
verve, applaudindo a critica dos desenhistas, 
sem quq.por sua mente passasse a idéa de 
passar os olhos por estas modestas e mal ag- 
gregadas linhas.

Como, porém, o Tagarela veio á luz do dia 
para regalo do povo que pensa como nós pen­
samos, é bem possível que entre os milhares 
de leitores, tanto desta cidade como dos Es­
tados, haja algum amigo intimo de sua 
excellencia que nos queira fazer a caridade 
de transmittir-lhe as nossas magoas, as nossas 

.tristezas, as nossas apprehensôes pelo go­
verno de sua excellencia e pelo futuro deste 
paiz.

Com todo o respeito, com toda a lealdade, 
com toda a franqueza, somos obrigados por 
um dever de consciência a confessar que isto 
vai mal, muito mall

Ouça, Exmo. Sr. Conselheiro: —Este bom e 
desventurado povo, recentemente evadido 
das torturas fiscaes do mais immoral dos go­
vernos desta Republica, acolheu a posse do 
vosso governo com os mais espontâneos e 
sinceros applausos, crente na iniciação de uma 
nova éra de regeneração moral, política, eco­
nômica e administrativa; a investidura do 
novo presidente, foi uma aurora de espe­
rança, deviaser a lagrfma sagrada gottejando 
na grande ferida aberta no coração da Pa- 
tria, durante esse curto periodo republicano; 
devia ser o balsamo providencial, curando a 
gangrena que se alastra pela política e pela 
administração deste paiz. O povo, esperava 
as mais amplas garantias do direito, da liber­
dade e da justiça ; esperava a punição do 
crime em toda a sua plenitude, tanto poiitico 
como administrativo ; esperava que cada um 
que tivesse responsabilidade no governo da 
Republica fosse coagido a cumprir o seu de­
ver, no entanto, triste logro, o povo ainda na­
vega .á mercê das paixões e do despotismo, 
dos desmandos e das ambições ! O lar, o so- 
cego, o trabalho, os haveres do povo, conti­
nuam sujeitos á vontade do primeiro ambi- 

i cioso ou do ultimo prepotente; a fortuna pu­
blica está a mercê do primeiro amador de 
sport ou do ultimo jogador de bicho ! Isto vae 
mall... Jo tta .

AINDA NA BATALHA

Hein ! Que cheirinho exqui__ _
Elôr de enxofre, minha senhora.

O TIGRE DO CAMPO
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—Acho justa a idéa. Devemos tratar da revisão da nossa con­
stituição. v  .

Mais um critico notável
— Mandei buscar um monsenhor, e sabe o senhor o que me 

trouxeram ?.. .
— ? .
— Um padre, meu senhor.

--------------- -alTCIDfra-—--------------------

DEPOIS DA BATALHA

— Mas porque o carro do presidente não appareccu enfeitado?
— Não havia papoula, maravilha, belladona c landano qne

chegasse ' '

POLÍTICA DE ESQUINA SACADA

-- O conjunto agrada, mas noto nm defeito em todas as suas 
obras- o <=r. canvga muito nus tundes .

B E M



SEM  R E C E IO  D E  C O N TESTA Ç Ã O , ISTO
A  C H A P E L A R IA  que m e ih o r  so rtísu ea to  « p ra s e n ta  e  q u e  m a is  / |  

b a ra to  ven d e , a e tu a lm e n te , é a  CO LO SSO  \

TAGARELA

l i  O, S E T E  XDIE S E E B M B E O ,  HO
ESQUINA DA TRAVESSA D£ S. FRANCISCO DE PAULA
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EM RIBEIRÃO PRETO

Nós vinhemos, pedir a Vossa. Insolência pra protege um pouco a lavoura do café. 
-Mas, como!?
Hynpothecando na estranja um pedacinho do Matto Grosso, que é tão grande! 

-Quer isso dizer: pôr Matto Grosso no prego?
-Antonces!?
-Ora falle-me logo á sahida 5

Csfá tudo errado

CHRONICA?!
Certo, a esta hora, está cheio de remorsos 

o conhecido D. Baldomero Gargarejo Fuentes 
de las Gambias Curtas, que para deslumbrar 
a gente na batalha de flores, não trepidara 
em profanar os frios tumulos de S. João Ba- 
ptista

A cada margarida jogada, a cada rosa ati­
rada no fnrôr da florida batalha, elle devia 
lembrar-se, com um calafrio, de que, si existe 
o além; desse mundo desconhecido, sombras 
serenas e mudas haviam de estar contem­
plando a consumação do tremendo sacrilé­
gio

* *
E não é que eu ia enveredado pelo senti­

mentalismo?
Felizmente para mim e para os leitores 

salvei-me a tempo!
Imaginem si eu me enthusiasmo pela coisa? 

Que desastre! O que vale é que o povo que 
lá esteve no Parque d’Acclamação acclamoa
como devia o homem das flores de defunto. *

*  *

Deviam estar um tanto atrapalhadas, as 
senhoritas, na batalha de flores..

Atrapalhadas porque, com as actuaes mo­
das, ellas não podiam, ao mesmo tempo, 
jogar flores e segurar elegantemente os le­
ves vestidos.. .

E’ o caso de não terem mãos a medir. ..
Eu conheço uma moça, que, antes de sahir 

a passeio, estuda pascientemente ao espelho 
a maneira como ha de segurar a saia com 
elegancia, bem art-nouveau. . .

E, uma vez seguro o vestido, sahe, em­
barca no bond, passeia, faz compras, volta 
para casa, e isto tudo sem que a delicada 
mão deixe por um instante de amarfanhar 
nervosamente os folhos do bem talhado ves­
tido . ..

E, como essa, ha outras...
Deviam estar um tanto atrapalhadas, as 

senhoritas, na batalha de flores. .
G ypsi.

FLO R  DA LY R A

Pobre do P ad re!.. Porque não o deixa­
ram casar ? Se o canonismo prohibe que seus 
soldados se casém, elle, o pobre do padre, 
ardendo nas pyras abrasantes da sua paixão 
irrefreável, desertára arrostando corajoso as 
penas da excommunhão, despira a batina e 
enfiara o par de calças pagãs, desejando tam­
bém que o sapateiro que nos fabrica o bello 
calçado, a nós que temos já conjugado o con­
jugo. . . que tanto elle unindo noivos ditou, 
fornecesse o emocionante par de botas do ca­
samento, de gaspea envernisada, mas que 
muito faz doer os callos ! Derâo-n’o por ma­
luco ! mas, em que viria isso augmentar o 
estado geral das funcçôes encephalicas da 
humanidade ? — um maluco a maior ? - pedaço 
de oceano n'uma gotta d’agua ! Bem clamamos 
que está tudo errado !

j Parece-nos mil vezes preferivel chamarmos 
j para a nossa legião de respeitáveis homens 
I casados, essa ovelha transviada dos rebanhos 

do Senhor que mandava orbe et arbi, dizer 
I aos misseros mortaes o — crescei e multiplieai- 
; vos —da legenda Nazarenica, do que dar por 
; doido o coitado do padre que reconhecia pe- 
! los impetos dá sua natureza sadia ser capaz 

de, abnegadamente servir a multiplicação da 
j especie e, mais praticamente ao exercito si- 
] minarista, dado o caso da sua prole, por um

não raro phenomeno atavico ter decidida vo­
cação para a tonsura ! Errado tudo ! Que 
melhor marido poderia encontrar uma mulher, 
que esse, já acostumado pelos mysterios do 
confissionario, a conhecer o coração femenino 
e a bem adivinhar-lhe os intimos desejos, os 
subtis caprichos?... Seria uma felizarda a 
creatura que abiscoitasse esse psychologo ma­
rido e bem poderia dizer que adquerira, não 
um ovo por um real, mas dois, attentas as 
vantagens de tão acabado exemplar de 
homem, pois que, o padre é menos perigoso 
quando se desvincula da sotaina que em quan­
to ella lhe tolhe os másculos movimentos!

Si o homem foi feito de barro precisamos 
hoje acompanhar o estafadissimo mas trium-

Íihante carro do progresso e servir melhor a 
)eus e á Humanidade, conservando ao barro 
do Paraiso as suas propriedades assimiláveis 

e garantidas pela genésis, embora a moral lhe 
dê sómente as formas de vaso etrusco, bibe- 
iot de salão, alguidar ou as dos mais necessá­
rios e uteis dos objectos do uso domestico!

Para que torcer ? Esse modo de contrariar 
a Natureza, ankylostando-lhe o funccionamen- 
to, por ser criminoso, só pode produsir crimes.

E o padre, o eterno prisioneiro da batina, á 
seguir a risca as instrucções do syllabus, ou 
ficará evidentemente perdido e começará a 

j fazer cestas, ou então fará cara dura comnosco 
i affirmando sub parochi Jide, que está tudo 
' errado!.. . C. Sênior
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« F ra n c is c o  M anuel IN STAN TAN EA

Por intermedie de nosso bom amigo An- 
tonio da Silveira Netto, soubemos que a gran- 

m de fundição de S. Paulo, a unica no genero 
existente no Brazil e de propriedade do 
nosso compatriota Pedro Vaz Ferreira, fun­
dirá de graça o busto do grande maestro 
brazileiro Francisco Manuel, offerecendo-o 

* ao Tagarela.
Com desvanecimento e muito penhorados 

damos esta noticia, pois que mais animados 
levaremos a effeito a nossa idea.

Os trabalhos da «Artística Fundição» são 
tão bem feitos quanto os executados na Eu­
ropa e isto é já uma garantia para a bel- 
leza do monumento.

No caipo ie Sauf Anna

— Gastei meia hora em frente á tribuna e 
em vez de uma tulipa jogaram uma xulipa 
que felizmente errou o alvo.

Sxírema Verba

Anastacio foi dando emquanto teve, 
Madeixas de cabellos ás amadas,
Usa agora ehinó, e muitos tem 
De cabellos que pede ás namoradas.

— Quem dá o que tem, a pedir vem.
T a r e c o .

Esteve Supimpa o baile do Club dos D e­
mocráticos, sabbado. Nem era de esperar 
outra cousa, tratando-se de tão espirituosos 
rapazes que primam sempre pelo bom gosto. 
Gratos pela gentilesa do convite.

---- ---------------

DERBY-CLUB
Incontestavelmente foi a mais bella das J 

festas a festa realisada domingo pela sympa 
thica sociedade Derby-Club.

O Tagarela agradece as distineções dis­
pensadas ao seu representante.

JO C KEY-CLU B
O programma das corridas, domingo, está 

bom. E’ de esperar que um grande numero 
d e ' habitues não falte no vasto Prado Flumi­
nense, afim de assistir ás bellas luetas, que lá 
se irão travar.

ESG R IM A
Como prevíamos ficou transferido para os 

dias 5 e 6 de Setembro o Campeonato Bra­
sileiro de Esgrima, que será realisado na séde 
do Club de Natação e Regatas.

VELO -C LU B
Realisa-seno proximo domingo’ mais uma 

bella festa cyclista neste veterano centro.
A  julgar pela fama que gosa este club mais 

um triumpho, de certo, alcançará
— Continuam cotejando admiravelmente no 

Parque da Republica os campeões Elbe, 
Pleber e Oregon, representantes, deste cen­
tro cyclista, na próxima corrida em S. Paulo.

ANDA R ILM O S-C RU PO
Também no domingo realisa este grupo 

uma corrida de sur-route, cujo percurso será 
da Praça da Republica a Muda da Tijuca.

Pelo enthusiasmo que reina na séde do 
Grupo é bem possivel que disperte bastante 
interesse esta festa.

— Estão expostas na vitrine da Camisaria 
Especial á rua do Ouvidor as medalhas desti­
nadas aos vencedores.

— E’ bem possivel que a sua lesta inaugu-, 
ral seja realisada no proximo mez de Se-s 
tembro.

RÜWIWC
C lub de R eg atas  V asco  da G ama

Para a commemoração de mais um anni- 
versario deste Club, está organizado já im­
portante festival.

O programma é excellente, consta de pa­
reôs de natação, sessão solemne, gymnastica 
e baile.

Do nosso antigo collaborador Juca 
Pancada, que ha muito tempo não nos 
dava um arsinho de sua graça, rece­
bemos a seguinte carta que sentimos 
ser de desespero contra o nosso pre­
zado collaborador Gypsi.

O qu-e não desejamos é que cheguem 
a n̂fas de facto.

«Senhores escrevinhadores e cabeças do ta* 
do Tagarela.

Vou já mettendo a cara na discurseira por 
que não percebo dessa cousa de muita gram- 
rnatica.

Ha muito tempo me barrei dessa concham- 
blansa da lyra por vias de quererem me cas­
car na chacara por eu ser votante mas, não 
sou de ferro por isso, não engulo o dicterio do 
tal do Gypsi.

Esse cabra disse que eu fiz joça do sarta 
arto. Esse typo que não me assanhe que eu 
vou ahi e espandirifo essa estrumella.

Elie que tome tenencia cá com o degas do 
contrario elle se estrepa na primeira dobra. 
Se esse marreco não for escovado, sapeco-lhe 
um terno de casca de vacea trançada que elle 
se esquece de que freguezia é.

Por hoje não digo mais nada porque não 
dou confiança a essa cara.

Não estou ligando.
Ju c a  P a n c a d a .

P. S. Se elle continuar com charadas com 
migo eu lhe mostro p’ra que tenho lingua 
na boçea.

O  MESMO.

MEiHEHT & 0.
L IV R E IR O S  -  E D IT O R E S
Rio de Janeiro e S. Paulo

A C H A - S E  Á V E N D A

D jÂeôlco dos pobres
o u  a  H O M C E O  P A T H I A  
a o  A L C A N C E  d© T O D O S

a descripção das priacípaes molestiaa que affligera a humanidade, seu diagnostico e tratamento; um compendio dog principaes medicamentos homceopathicoe, seus antídotos e empregos; e um guia de medicamentos novos ou m o d e r n o s , o b ra  im p o r t a n t í s s im a  extrahida dos melhores autores uaciooaes e estrangeiros
pelo major 5 RÀULÎ8 
JAYME MUNIS CORDEIRO
P r o f e s s o r  j  u b i l a d o

OITAVA EDIÇÃO, revista, melhorada e multo augmentai?.; um volume cartonado, »8000
Neste momento acabo, commovido,
De te descer o corpo á sepultura.
Isso, porém, que importa? Ao meu ouvido 
Profunda e clara a tua voz perdqra.

Nunca mais poderei, embevecido, 
Contemplar-te a serena formosura !
Como é triste dizel-o sem ter tido 
Do teu beijo a purissirna doçura!

Tarde outomnal. Seis horas. Que tristeza 
Anda por todo o espaço acompanhando 
A  dor de que minh’aíma agora é presa!

O sol, no occaso, é a chaga dolorida 
Do nosso amor que morre e vae, sangrando, 
Levar-te e minha extrema despedida!

VlTAK FON-ÇENELLE
1903. Agosto.

D IS S E R A M  Q U E ...

. . .  O Ipyranga  quiz comer a bola e que- I 
brou os dentes. . .

. . .  O L a  F leche ficou mudo quando vio o I 
andarilho sabido . .

. . . O  B o g a r y ficou roxo na barca do Na­
tação devido. . .  ao calor.

. . . O  F ord só murmura: E strella ... es- j 
trella da T iju ca .... . .  O Fialho não gosta de charutos e no entanto só estraga charu tos...

..  .O  Miguel do A njos já atira de espada, 
depois da meia-noite...

. .  .O  O lguin anda roxo pVa pegar o mana- 
ta do maná. ..

e que o O tenegras  anda cetejanda na 
pista do Lavradio e Hospício.

P k-netra.

A grande aceitaçSo qne teia tido este livro, a ponto de se esgotaram mui rapidamentesete grandes edições, é a prova mais peçfelta de que 0 autor conseguiu resolver admira­velmente 0 prohlema que tinha ante si, quando se propoz escrever esse manual. O M e d ic o  d o  3 P o b r e s  é, de facto, um guia que. como um assessor 0 desvelado amigo, está ao alcance áo todas as intelligencias, mór- mente dos chefes de íamilia que, espalhados pelo interior dos Estados e longe dos soccor- ros pro3ssiona.es, não podem, de prompto, acudir aos seu3 parentes enfermos e com probabilidade dc bom ex ilo . .. . . . . .

A  feSta do trabalho na ilha do Vianna, 
segunda-feira, esteve magnifica, como já 
sabe o publico pélas noticias desenvolvidas 
dos nossos collegas diários.

Aos «rs. Lage & Irmãos, agradecemos o 
| convite que nos enviaram,
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Aqueíle seu Fio 
resta tem cada 
«ma de se tirar o 
chapéu!

Depois do suc- 
eesso do celebre 
discurso «ó ferra 
nnnca vi tanto  
açoh» deu agora 
para fazer discur­
so sempre que lhe 
dá na veneta, só 
para ter o gosti- 
nho de estragar 
a festa.

No annlversa­
ria do venerando 
Visconde de Cabo 
Frio, o Floresta 
— olhem que é 
authentical — sa- 
hitt-se com este 
pedacinho: «fazia \ 
votos para qne so­
bre a cabeça do 
visconde viessem, 
eomncapras de 
flores» —

Que belleza de 
imagem, qne con­
cepção genial*

Que homem,  
damnada E

Mtrito nos admi­
rou o Dr.Prefeito 
qne é  homem de 
grandes ideas,- 
Hãa ter pensado 
em collocar n o 
portão do Campo, 
no dia da festa, 
um medidor anto- 
matiço no intuito 
de evitar a aglc* 
meração de povo 
e a confusão qne 
!á houve.

Assim entraria 
uma pessoa de 
cada vez e não se 
daria a vergo-  
nheira de bilhetes 
revendidos.

ENTRE S E N A D O R E S

Não sabemos  
porque cargas 
d’agua o Sr. Ca- 
mello Lampreia 
não quiz na bata­
lha de flores que 
se desse o binó­
culo ao ciclysta 
que melhor enfei­
tada apresentou a 
bicycleta.

Porque seria?

Parabéns á com- 
missão que impin­
giu em primeiro 
lugar o carro que 
nem o terceiro de­
via obter, do povo 
da lyra do Club 
dos Diários, na 
florida festa de 
sabbado.

Vá ter bom gos­
to p’ra casa do dia­
bo maisvelhol

— Mas porque não foste á festa, Rosa e Silva ?
— A h ! Meu caro Glycerio, mal sabes como é a minha denominação 

de Rosa, tyranna...

A  batalha de flores não teve 
A  belleza que o povo esperava,
Porque apenas algum que lá esteve 
E’ que os ptiros Milhazes, fumava.

Recebemos o n. 2 da bella revista literaria 
Paulopolts que se publica em S. Paulo e o 
delicado jernal A festa das flores, orgâo com- 
memorativo d® Collegio ABilio. 

Agradecemos.

Não devíamos dar noticia d’0  Diabo, por­
que com o estrondoso successo produzido 
pelo seu apparecimento, nesta Capital, esque­
ceu-se de nós e não nos veio visitar. Em todo 
o caso como muito gostamos dos tres diabos 
que são os seus principaes redactores aqui 
vào sempre estas mal traçadas linhas que 
traduzem • nesso desejo de vel-o feliz e pros­
pero.

Sim, p& r^e 0 Diafeo não é tão feio como o 
jMAtatn.

(20R R ESP 0N D EN C IA
C. J. V .—No proximo numero, com muito 

prazer.
A. C a b r a l . — Opportunamente serão dadas 

á publicidade as suas Estrellas Negras.
U m flum in ense . — A s columnas do Tagarela 

estão sempre ao seu dispor.
E. A .—Se qu-izer sujeitar-se a algumas 

emendas, publicaremos o seu soneto.

O s m elhores 

e os
m ais baratos 

no
Cada \  B r a s it

r a i x i i i h a ^ y ^ J ^ ^ .  ^

contem uma sur- 

preza com que os 
consumidores ficarão X  A ''yh 

satisfeitíssimos
V V 2Itoposito Geral \

Rua do Rosário, 79

O Q U E  V A E  D A R

O Recreio é um jornalzinho que se publica 
em Cesario Alviirq no Estado do Rio, sob a 
direcção de C. Reis e C. Santos. Dando noti­
cia do fallecimento do Papa, diz elle:

«Afinal sempre veio a fallecer, no dia 20 do 
corrente, o governo da Egreja Catholica, 
Leão XIIJ.»

Estará mesmo o catholicismo desgovernado 
ou será O Recreio que não ar.da lá muito bem 
da governança?

Ao novo Papa para informar.
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T  ACAREI, A

AO OAH If^DA TAF^DE
Melodia para piano, composição 

de Her mano Posso tio 
P r e ç o  1 ÎG O O

La Chanson Nostalgique
para piano

Composição de Ivan d’Hunac 
P r e ç o  i $ 5 o o

♦ O*---

I R A C E M A
Gavota para piano de Theophilo J. Martins 

P r e ç o  l S 5 o o

A ’ venda no antigo estabelecimento de 
pianos e musicas de

Buschmann Guimarães & Irmão
SUCCESSOR :

Manoel Antonio Guimarães

5 0 ,  R U A  D O S  O U R I V E S ,  5 0
Unico depositário dos verdadeiros pianos de

JU LIU S BlaÜ TH N ER

M A R C Á  B O I  
O melhor preparado 

que existe para a extin­
ção das bicheiras do ga­
do. Fabricado porJoão Jor Toste Coelho

• ^ - 1 3 2  ^
RUA DA ALFANDECA

PAPAINA SILVA ARAÚJO
Producto puro, superior, manipulado com 

rigorosa limpeza sem rivaí. Não confundam 
com similares que vem ao mercado.

D E P O S I T O  G E R A L3 e 5 Rua Primeiro de Março 3 e 5 
A G U A  M I N E R A L  N A T U R A L

DA
Fonte de Santa Rita

PROPRIETÁRIO

ALFREDO NOGUEIRA D O LIV E IR Â
A melhor e a mais pura das aguas de 

mesa e a mais barata 
Agentes: J. Ferreira & C.

*31, PRAÇA T IR A D E N T E S ,
Telephone (iitH

31 *
C a p ita l f e d e r a l

AO CRAND CHIC
i  mais imporUnle Fabrica It Collates

@ L U I Z  'M 3 T V  ®
—£> Af--IR H F <£—

para senhoras, meninas e senhoras gravidas
3 §  CASA PREMIADA EM DIVERSAS EXPOSIC0ES

Ú N I C A  C A S A  Q U E  P Ó D E

F A B R I C A R  O E L E G A N T E  C O L L E T E  P R I V I L E G I A D O

— ►X- FRANCILLON

Recebeu novos tecidos para Colletes sob me­dida de 408000 a 508000, pelos seguintes modelos já confeccionados, ultimas crfeações de Pariz :
ART-NO UVEAU, CLASSIQUE, TO SCA, 

IM PE R IA L, RÉJANE,
VENUS, A ’ LA COURONNE, C YC LA M EN , 

PER FEC TIO N ,
LE M ER VEILLEU X, M AR IE A N TO IN ETTE

Pede-se não confundir com ou Iras Casas na mes 
ma rua; esta é o antigo Atelit r de Mme Francillou

55 - Rua Senador Dantas - 55
RIO DE JANEI RO

<— >-X - E s t e  E s t a b e l e c i m e n t o  n ã o  terri F i l i a e s  -  x<— > —

P  P  P  D  P  0  Palustresi intermitentes, r C D K C O  sezões maleitas ou ma­
larias sao debelladasem 

très dias ao máximo e com um só vidro do 
prodigoso «Anti-sezonico de Jésus». Mais de 
18.000 curas attestant a sua efhcacia.Um vidro 
6$ooo. Rua Marechal Floriano Peixoto n. 108, 
antiga Largade S. Joaquim.

0 X1RIIPE DO BOSQUE
E’ infallivel na cura das moléstias do peito

0 E P O S IT O S
D r o g a r i a  M a l l e t - Quitanda n. 35. 

D r o g a r i a  C o l o m b o  —Gonç. Dias n. 30

LOTERIA DA ESPERANÇA
H O J E  i2:000$000 pop 700 divididos em 50S a 140 H O J E
Sexta-feira, 21 de Agosto 
Sabbado, 22 » »
Segunda-feira, 24 » »
Terça-feira, 25 » »
Quarta-feira, 26 » »
Quinta-leira, 27 » »

io:ooo$ooo por io:ooo$ooo por 
2o:ooo$ooo por io:ooo$ooo por io:ooo$ooo por I2:ooo$odo por

50 C O N T O S  
I N T E G R A E S

GRANDE LO TERIA

50:0001000

700 divididos em 5o8 a 140 
140 Inteiros
050 divididos em 5o5 a 130 
650 » » 5Ü8 a 130
140 Intetros
700 divididos em 5o5 a 140

50 C O N T O S  
I N T E G R A E S

E x t r a c ç ã o  a  1 2  d e  O - u - t i a t i n o  d e  1 6 0 3



AlPEJÇp 

F I L H O S

41

T A P E Ç A R IA S
CORTINAS, TA TUTUS

Bons e Baratos
Nas casas especiaes destes 

artigos

22 Ae22B
R ua da Q u ita u d a

Esquina do becco do Carmo

Arthur Leitão & C.
A rm adores e E stofadores

T ~ r

i
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16 TAGARELA
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A Jvlilóca, filha do conselheiro Pantanas, e o Juca o namorado, 
conversavam amorosamente, quando...

. •. foi am sui prehendidos pelo conselheiro que presenciara 
longe o idylio. O Juca visivelmente atrapalhado occulta-se em uru 
barrica próxima.

EMPATA PROTECTOR

v* . • • ' ■ •'I : V-O conselheiro resolvendo vingar-se çomicamente, ergue a Harriet
com intenção de atiral-a ao rio. -O juca, pòrém, mu leque ‘ escovadc 
aproveita a altura e passa a rir para cima do muro...

E lá se vae o Pantanas convencido de uma bôa vingança, de 
xando os dois mais unidos, trocando beijos repinicados...


